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Movimento Mundial pela Segurança do Paciente

Hipócrates (460 a.C. – 377 a.C.)

“Primeiro não cause dano”



Movimento Mundial pela Segurança do Paciente

Estudo estimou a ocorrência de 

44.000 a 98.000 óbitos evitáveis 

anualmente por erros médicos 

em hospitais do Estado de Nova 

Iorque.

EUA - Institute of Medicine (1999)

Diversos estudos apontaram  que todos os anos, um número inaceitável 

de pacientes sofrem lesões ou morrem por causa dos cuidados de saúde, 

sendo a maioria evitável.



Movimento Mundial pela Segurança do Paciente

A Aliança Mundial para

Segurança do Paciente foi

lançada em 2004 tendo como

elemento central a formulação de

Desafios Globais para a

Segurança do Paciente.

Estudos estimaram a ocorrência

de eventos adversos em 4 a 16%

de todos os pacientes

hospitalizados, mais da metade

nos cuidados cirúrgicos, sendo

mais de 50% evitáveis.

2004



Definição

Segundo a Organização Mundial da Saúde, em documento publicado em 2009, o

conceito de Segurança do Paciente se refere à redução dos riscos de danos

desnecessários* associados à assistência em saúde até um mínimo aceitável*.

* The Conceptual Framework for the International Classification for Patient Safety v1.1. Final Technical Report and

Technical Annexes, 2009. http://www.who.int/patientsafety/taxonomy/en/



Danos desnecessários

• São conhecidos como EVENTOS ADVERSOS.

• Os Eventos Adversos são danos não intencionais decorrentes da assistência prestada ao paciente, 
não relacionados à evolução natural da doença de base. 

• Obrigatoriamente acarretam lesões mensuráveis nos pacientes afetados, óbito ou prolongamento do 
tempo de internação.

The Conceptual Framework for the International Classification for Patient Safety v1.1. Final Technical Report and 
Technical Annexes, 2009. http://www.who.int/patientsafety/taxonomy/en/



Mínimo aceitável

• Se refere àquilo que é viável diante do conhecimento atual, dos recursos

disponíveis e do contexto em que a assistência foi realizada frente ao risco

de não-tratamento ou outro tratamento.

The Conceptual Framework for the International Classification for Patient Safety v1.1. Final Technical Report and Technical Annexes,
2009. http://www.who.int/patientsafety/taxonomy/en/



Movimento pela Segurança do Paciente no Brasil



Movimento pela Segurança do Paciente no Brasil



Segurança do Paciente X Vigilância Sanitária
• Legislação

PORTARIA Nº 529, DE 1º DE 
ABRIL DE 2013

Institui o Programa Nacional de 
Segurança do Paciente (PNSP).

Comitê de Implementação do
Programa Nacional de Segurança
do Paciente (CIPNSP)

-Instância colegiada;
-Ações que visem à melhoria da 
segurança do cuidado em saúde;
-Protocolos, guias e manuais;

RESOLUÇÃO - RDC Nº 36, DE 25 DE 
JULHO DE 2013

Institui ações para a segurança do 
paciente em serviços de saúde e dá 

outras providências.

Núcleo de Segurança do Paciente (NSP)

Constituído pela direção do serviço de
saúde.

-promover ações para a gestão de risco
no serviço de saúde;
-Desenvolver o Plano de Segurança do
Paciente (PSP)
-implantar os Protocolos de Segurança
do Paciente e realizar o monitoramento
dos seus indicadores;
-programas de capacitação
-notificar ao Sistema Nacional de
Vigilância Sanitária os eventos adversos
decorrentes da prestação do serviço de
saúde

PORTARIA Nº 1.377, DE 9 DE 
JULHO DE 2013

Aprova os Protocolos de 
Segurança do Paciente.

-Protocolo de Cirurgia Segura
-Protocolo para Prática de
Higiene das mãos
-Protocolo para Prevenção de
Ulcera por Pressão

PORTARIA Nº 2.095, DE 24 DE 
SETEMBRO DE 2013

Aprova os Protocolos Básicos 
de Segurança do Paciente.

-Protocolo de Prevenção de 
Quedas
-Protocolo de Identificação do 
Paciente
-Protocolo de Segurança na 
Prescrição e de Uso e 
Administração de 
Medicamentos



https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/servicosdesaude/seguranca-do-paciente

Segurança do 
Paciente –
Portal Anvisa

https://www.gov.br/anvisa/pt-

br/assuntos/servicosdesaude/seguranca-do-paciente

https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/servicosdesaude/seguranca-do-paciente
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/servicosdesaude/seguranca-do-paciente


Segurança do paciente – Portal Anvisa

https://www.gov.br/anvisa/pt-

br/centraisdeconteudo/publicacoes/servicosdesaude

https://www.gov.br/anvisa/pt-

br/centraisdeconteudo/publicacoes/servicosdesaude

/publicacoes

https://www.gov.br/anvisa/pt-br/centraisdeconteudo/publicacoes/servicosdesaude
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/centraisdeconteudo/publicacoes/servicosdesaude/publicacoes


Segurança do paciente – Portal Anvisa
Publicações



Cadernos da Série
“Segurança do Paciente e Qualidade em Serviços de Saúde”

https://www.gov.br/anvisa/pt-br/centraisdeconteudo/publicacoes/servicosdesaude/publicacoes/publicacoes/caderno-1-assistencia-segura-uma-reflexao-teorica-aplicada-a-pratica.pdf/
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/centraisdeconteudo/publicacoes/servicosdesaude/publicacoes/publicacoes/caderno-2-criterios-diagnosticos-de-infeccao-relacionada-a-assistencia-a-saude.pdf/
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/centraisdeconteudo/publicacoes/servicosdesaude/publicacoes/publicacoes/caderno-3-criterios-diagnosticos-de-infeccao-associada-a-assistencia-a-saude-neonatologia.pdf/
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/centraisdeconteudo/publicacoes/servicosdesaude/publicacoes/publicacoes/caderno-4-medidas-de-prevencao-de-infeccao-relacionada-a-assistencia-a-saude.pdf/
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/centraisdeconteudo/publicacoes/servicosdesaude/publicacoes/5-investigacao_de_eventos-em-servicos-de-saude.pdf
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/centraisdeconteudo/publicacoes/servicosdesaude/publicacoes/publicacoes/caderno-7-gestao-de-riscos-e-investigacao-de-eventos-adversos-relacionados-a-assistencia-a-saude.pdf/
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/centraisdeconteudo/publicacoes/servicosdesaude/publicacoes/publicacoes/caderno-6-implantacao-do-nucleo-de-seguranca-do-paciente-em-servicos-de-saude.pdf/
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/centraisdeconteudo/publicacoes/servicosdesaude/publicacoes/publicacoes/caderno-8-medidas-de-prevencao-e-criterios-diagnosticos-de-infeccoes-puerperais-em-parto-vaginal-e-cirurgia-cesariana.pdf/@@download/file/Caderno 8 - Medidas de Preven%C3%A7%C3%A3o e Crit%C3%A9rios Diagn%C3%B3sticos de Infec%C3%A7%C3%B5es Puerperais em Parto Vaginal e Cirurgia Cesariana.pdf
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/centraisdeconteudo/publicacoes/servicosdesaude/publicacoes/publicacoes/caderno-9-medidas-de-prevencao-de-endoftalmites-e-de-sindrome-toxica-do-segmento-anterior-relacionadas-a-procedimentos-oftalmologicos-invasivos.pdf/@@download/file/Caderno  9 - Medidas de Preven%C3%A7%C3%A3o de Endoftalmites e de S%C3%ADndrome T%C3%B3xica do Segmento Anterior Relacionadas a Procedimentos Oftalmol%C3%B3gicos Invasivos.pdf
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/centraisdeconteudo/publicacoes/servicosdesaude/publicacoes/manual-prevencao-de-multirresistentes7.pdf


Núcleo de Segurança do Paciente - NSP

https://www.gov.br/anvisa/pt-br/centraisdeconteudo/publicacoes/servicosdesaude/publicacoes/publicacoes/caderno-6-implantacao-do-nucleo-de-seguranca-do-paciente-em-servicos-de-saude.pdf/
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/centraisdeconteudo/publicacoes/servicosdesaude/publicacoes/5-investigacao_de_eventos-em-servicos-de-saude.pdf


Núcleo de Segurança do Paciente - NSP

NSP

Recursos

Melhoria 
contínua

Cultura de 
segurança

Gestão 
de 

riscos

PSP

Implantação 
protocolos

Comunicação

Garantia 
das boas 
práticas



Núcleos de Segurança do Paciente

https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/servicosdesaude/seguranca-do-paciente/nucleos-seguranca-do-paciente


Núcleos de Segurança do Paciente

https://www.gov.br/anvisa/pt-br/acessoainformacao/dadosabertos/informacoes-analiticas/nucleos-de-seguranca-do-paciente


Núcleos de Segurança do Paciente

Para realizar notificações de incidentes e eventos adversos no sistema Notivisa, os serviços de saúde devem 
realizar o cadastro da instituição junto à Anvisa e o cadastro de usuários.

Dúvidas sobre o cadastro: cadastro.sistemas@anvisa.gov.br

Passo a passo para realizar o cadastro da instituição

https://www8.anvisa.gov.br/notivisa/frmLogin.asp
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/sistemas/cadastros/cadastro-de-instituicoes/cadastro-de-instituicoes
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/sistemas/cadastros/cadastro-de-usuarios
mailto:cadastro.sistemas@anvisa.gov.br
https://www.gov.br/anvisa/pt-br/sistemas/cadastros/cadastro-de-instituicoes/passo-a-passo-cadastrar-instituicao-2020-10-27.pdf


Definição dos documentos padronizados

➢ Eleger os documentos institucionais padronizados.

Plano - documento formal norteador à implantação de políticas ou diretrizes institucionais.

Deve ser revisado periodicamente, visto que é um documento dinâmico.

Protocolo - conjunto de regras, padrões e condutas específicas contendo as 

práticas de consenso com objetivo comum. 

Procedimento operacional padrão - descrição das atividades envolvidas 

no fluxo do processo de trabalho.

Fonte: próprio autor



Documentos institucionais

PLANO DE SEGURANÇA DO 

PACIENTE (PSP)

PROTOCOLOS DE SEGURANÇA 

DO PACIENTE
PROCEDIMENTOS 

OPERACIONAIS PADRÃO (POP)



Documentos institucionais

PROTOCOLOS DE SEGURANÇA 

DO PACIENTE

Monitoramento

e indicadores



Plano de Segurança do Paciente - PSP

Gestão de 
riscos

Protocolos 
práticos

Mecanismos 
e impressos 

de 
notificação 
interna de 

incidentes e 
eventos 

adversos

Indicadores

Programa 
de 

capacitação 
em 

segurança



Avaliação Nacional das Práticas de Segurança do Paciente

https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/servicosdesaude/seguranca-do-paciente/copy_of_avaliacao-nacional-das-praticas-de-seguranca-do-paciente


Avaliação Nacional das Práticas de Segurança do Paciente

• Promovida pela Anvisa com parceria dos NSP VISAS.

• É uma avaliação anual para hospitais com leitos de terapia intensiva (hospitais
prioritários) desde 2016.

• Constitui uma importante estratégia para a promoção da cultura da segurança, uma
vez que enfatiza a gestão de riscos, o aprimoramento da qualidade e a aplicação das
boas práticas em serviços de saúde.

• Avalia 21 indicadores de estrutura e processo, baseados na RDC n° 36/2013

• Formulário eletrônico preenchido - SETEMBRO

Iniciativa apoiada no Plano Integrado de Gestão 
Sanitária da Segurança do Paciente 2021-2025

https://pesquisa.anvisa.gov.br/index.php/438942?lang=pt-BR

https://pesquisa.anvisa.gov.br/index.php/438942?lang=pt-BR


Avaliação da Cultura de Segurança do Paciente

https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/servicosdesaude/seguranca-do-paciente/cultura-de-seguranca-do-paciente


Avaliação da Cultura de Segurança do Paciente

Avaliação da cultura de segurança do paciente (CSP) em hospitais.

Iniciativa da Anvisa, em parceria com o Grupo de Pesquisa do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) QualiSaúde da Universidade 

Federal do Rio Grande do Norte (UFRN).

https://csp.qualisaude.telessaude.ufrn.br/

E-Questionário de Cultura de Segurança Hospitalar

https://csp.qualisaude.telessaude.ufrn.br/


Notificações em Vigilância Sanitária

Notificar é comunicar a ocorrência de eventos, problemas ou situações associadas a produtos
e serviços. Podem ser notificados para a Anvisa eventos adversos e queixas técnicas
sobre produtos e serviços relacionados à vigilância sanitária. A sua notificação ajuda a
Agência a tomar medidas de proteção e promoção à sua saúde.

Sistemas

https://www.gov.br/anvisa/pt-br/assuntos/fiscalizacao-e-monitoramento/notificacoes


Notificações em Vigilância Sanitária

Eventos Adversos
São problemas que ocorreram com os pacientes durante a internação/
atendimento em serviços e estabelecimentos assistenciais de saúde do
país ou durante o uso de tecnologias de saúde (medicamentos, artigos
médico-hospitalares, etc).

Queixa Técnica
Qualquer suspeita de alteração/irregularidade de um
produto/empresa relacionada a aspectos técnicos ou legais, e que
pode ou não causar danos à saúde individual e coletiva

VERSUS



Documentos Institucionais - SNVS 

Plano Integrado para a Gestão Sanitária da 
Segurança do Paciente em Serviços de 

Saúde 2021-2025

Programa Nacional de Prevenção Controle de 
Infecções Relacionada à Assistência à Saúde 

(PNPCIRAS) 2021 a 2025



Programa Nacional de Prevenção e Controle de Infecções 
Relacionada à Assistência à Saúde (PNPCIRAS) 2021 a 2025

Objetivo Geral
Definir as metas e ações estratégicas nacionais para a prevenção e o
controle das IRAS e da RM em serviços de saúde para o período de 2021 a
2025.

Objetivos específicos
1. Promover a implementação e o fortalecimento dos programas de
prevenção e controle de IRAS, em todos os níveis de gestão e assistência.
2. Aprimorar o Sistema Nacional de Vigilância Epidemiológica das IRAS e
RM.
3. Ampliar o monitoramento da adesão às diretrizes nacionais e aos
protocolos de prevenção e controle de infecções (PCI).
4. Reduzir nacionalmente a incidência das IRAS prioritárias.
5. Prevenir e controlar a disseminação de microrganismos multirresistentes
prioritários nos serviços de saúde.



Plano Integrado para a Gestão Sanitária da Segurança
do Paciente em Serviços de Saúde 2021-2025

Objetivo geral

Integrar as ações do SNVS para promover a qualidade assistencial e a
segurança do paciente visando a gestão de riscos e a melhoria dos
serviços de saúde.

Específico 1: 
Promover o fortalecimento do SNVS para a implementação das ações do Plano
Integrado para a Gestão Sanitária da Segurança do Paciente em Serviços de
Saúde.
Específico 2:
Promover a vigilância, notificação e investigação dos incidentes / eventos
adversos ocorridos nos serviços de saúde.
Específico 3:
Promover a adesão às práticas de segurança do paciente pelos serviços de
saúde.



Plano Integrado para a Gestão Sanitária da Segurança do
Paciente em Serviços de Saúde 2021-2025

Avaliação proativa dos riscos

Melhoria do cuidado

Promoção das práticas de segurança

Medidas sanitárias para prevenir e reduzir 
riscos e danos no serviços de saúde



Plano Integrado para a Gestão Sanitária da Segurança
do Paciente em Serviços de Saúde 2021-2025

Atribuições à Nível Municipal

Cabe ao S/IVISA-RIO/GFP (NSP VISA municipal) a coordenação do Plano (2021-
2025), no seu âmbito de atuação, envolvendo as seguintes ações:
• Gerenciar as notificações de EA relacionados à assistência à saúde, conforme
pactuação com o estado;
• Apoiar o serviço de saúde na investigação dos never events e óbitos decorrentes
de EA e monitorar a elaboração do plano de ação para a prevenção de novos
eventos, conforme pactuação com o estado;
• Verificar se os planos de ação estão anexados à notificação (até 60 dias) no
sistema de informação de incidentes;
• Analisar individualmente as notificações de óbitos e never events, conforme
pactuação com o estado;
• Avaliar o conteúdo do Plano de ação e entrar em contato com o serviço de
saúde, caso haja inconformidades, conforme pactuação com o estado.



Plano Integrado para a Gestão Sanitária da Segurança do
Paciente em Serviços de Saúde 2021-2025

Objetivo Específico 1: Promover o fortalecimento 
do SNVS para a implementação das ações do PIGSP

Meta 2 – Até 2025, 60% dos 
municípios-capital com NSP VISA 
consolidados com mais de 70% 
de conformidade na Avaliação 

Nacional dos NSP VISA de 
municípios. 

Indicador - Número de 
municípios-capital com NSP VISA 

com mais de 70% de 
conformidade na Avaliação 

Nacional dos NSP VISA / 26  X 
100 



Plano Integrado para a Gestão Sanitária da Segurança do
Paciente em Serviços de Saúde 2021-2025

Objetivo Específico 1: Promover o fortalecimento 
do SNVS para a implementação das ações do PIGSP

Meta 3 – Até 2025, 75% 
dos estados e DF aplicando 

o Roteiro Objetivo de 
Inspeção (ROI) em pelo 

menos 20% das inspeções 
realizadas em serviços de 

saúde prioritários (UTI 
adulto e serviços de diálise 
que prestam assistência a 

pacientes com DRC

Indicador  1: Adesão ao 
ROI de UTI adulto -

Número de estados que 
aplicou o ROI em pelo 

menos 20% das inspeções 
realizadas em UTI adulto 

no ano/ 27 X 100

Indicador 2: Adesão ao 
ROI de serviços de diálise -

Número de estados que 
aplicou o ROI em pelo 

menos 20% das inspeções 
realizadas em serviços de 
diálise no ano / 27  X 100 



Plano Integrado para a Gestão Sanitária da Segurança do
Paciente em Serviços de Saúde 2021-2025

Objetivo Específico 2: Promover a vigilância notificação e 
investigação dos incidentes/eventos adversos ocorridos 

nos serviços de saúde.

Meta 4 – Até 2025, 90% das 
notificações de óbitos e never

events avaliadas e concluídas pelo 
SNVS no sistema de informação 
disponibilizado pela Anvisa para 

notificação de incidentes 
relacionados à assistência à saúde. 

Indicador: Número de notificações 
de óbitos e never events avaliadas 
e concluídas pelo SNVS no sistema 
de notificação disponibilizado pela 
Anvisa, no período / Número total 
de notificações de óbitos e never
events no sistema de notificação 

disponibilizado pela Anvisa  X 100 



Plano Integrado para a Gestão Sanitária da Segurança do
Paciente em Serviços de Saúde 2021-2025

Objetivo Específico 2: Promover a vigilância notificação e 
investigação dos incidentes/eventos adversos ocorridos 

nos serviços de saúde.

Meta 5 – Até 2025, 90% 
dos serviços de saúde 

prioritários (hospitais com 
leitos de UTI adulto, 

pediátrica e neonatal e 
serviços de diálise que 
prestam assistência a 
pacientes com doença 
renal crônica) com NSP 
cadastrados na Anvisa. 

Indicador 1: Número de 
hospitais com leitos de UTI 

com NSP cadastrados na 
Anvisa / Número total de 

hospitais com leitos de UTI 
X 100

Indicador 2: Número de 
serviços de diálise com 

NSP cadastrados na Anvisa 
/ Número total de serviços 

de diálise X 100  



Plano Integrado para a Gestão Sanitária da Segurança do
Paciente em Serviços de Saúde 2021-2025

Objetivo Específico 2: Promover a vigilância notificação e 
investigação dos incidentes/eventos adversos ocorridos 

nos serviços de saúde.

Meta 6 – Até 2025, 70% 
dos hospitais SEM UTI com 
Núcleos de Segurança do 

Paciente (NSP) cadastrados 
na Anvisa. 

Indicador : Número de 
hospitais sem UTI com NSP 

cadastrados na Anvisa / 
Número total de hospitais 

sem UTI X 100



Plano Integrado para a Gestão Sanitária da Segurança do
Paciente em Serviços de Saúde 2021-2025

Objetivo Específico 2: Promover a vigilância notificação e 
investigação dos incidentes/eventos adversos ocorridos 

nos serviços de saúde.

Meta 7 – Até 2025, 80% dos 
serviços de saúde prioritários 

(hospitais com UTI adulto, 
pediátrica e neonatal e 
serviços de diálise que 
prestam assistência a 

pacientes com doença renal 
crônica) notificando 

regularmente (10 a 12 meses 
do ano) os incidentes de 

segurança ao SNVS. 

Indicador  1: Número de 
hospitais com leitos de UTI 

que notificaram regularmente 
(10 a 12 meses do ano) 

incidentes/eventos adversos 
ao SNVS / Número total de 

hospitais com leitos de UTI X 
100

Indicador 2: Número de 
serviços de diálise que 

notificaram regularmente (10 
a 12 meses do ano) 

incidentes/eventos adversos 
ao SNVS / Número total 
serviços de diálise  X 100 



Plano Integrado para a Gestão Sanitária da Segurança do
Paciente em Serviços de Saúde 2021-2025

Objetivo Específico 2: Promover a vigilância notificação e 
investigação dos incidentes/eventos adversos ocorridos 

nos serviços de saúde.

Meta 8 – Até 2025, 60% dos 
hospitais SEM UTI notificando 

regularmente (10 a 12 meses do 
ano) incidentes/eventos 

adversos ao SNVS. 

Indicador : Número de hospitais 
sem leitos de UTI que 

notificaram regularmente (10 a 
12 meses do ano) 

incidentes/eventos adversos ao 
SNVS / Número total de 

hospitais sem leitos de UTI   X 
100



Plano Integrado para a Gestão Sanitária da Segurança do
Paciente em Serviços de Saúde 2021-2025

Objetivo Específico 3: Promover a adesão às práticas 
de segurança do paciente pelos serviços de saúde.

Meta 9 – Até 2025, 90% 
dos hospitais com UTI 

adulto, pediátrica e 
neonatal participando da 

Avaliação Nacional das 
práticas de segurança do 

paciente. 

Indicador : Número de hospitais 
com leitos de UTI participando 

da Avaliação Nacional das 
práticas de segurança do 

paciente/Número total de 
hospitais com leitos de UTI X 

100



Plano Integrado para a Gestão Sanitária da Segurança do
Paciente em Serviços de Saúde 2021-2025

Objetivo Específico 3: Promover a adesão às práticas 
de segurança do paciente pelos serviços de saúde.

Meta 10 – Até 2025, 70% 
dos serviços de diálise que 

prestam assistência a 
pacientes com DRC 

participando da avaliação 
nacional das práticas de 
segurança do paciente.

Indicador: Número de serviços 
de diálise que participaram da 
avaliação nacional das práticas 

de segurança do paciente / 
Número total de serviços de 

diálise  X 100



Plano Integrado para a Gestão Sanitária da Segurança do
Paciente em Serviços de Saúde 2021-2025

Objetivo Específico 3: Promover a adesão às práticas 
de segurança do paciente pelos serviços de saúde.

Meta 11 – Até 2025,15% dos 
serviços de saúde prioritários 
(hospitais com leitos de UTI 

adulto, pediátrica e neonatal e 
serviços de diálise que prestam 

assistência a pacientes com 
doença renal crônica) 

classificados como de alta 
conformidade às práticas de 
segurança do paciente, na 

avaliação nacional das práticas 
de segurança do paciente. 

Indicador 1: Hospitais com leitos 
de UTI - Número de hospitais 

com leitos de UTI classificados 
como de alta conformidade às 

práticas de segurança do 
paciente / Número total de 

hospitais com leitos de UTI que 
participaram da avaliação 
nacional das práticas de 

segurança do paciente  X 100 

Indicador 2: serviços de diálise 
que prestam assistência a 

pacientes crônicos -Número de 
serviços de diálise classificados 
como de alta conformidade às 

práticas de segurança do 
paciente / Número total de 

serviços de diálise* que 
participaram da avaliação 
nacional das práticas de 

segurança do paciente   X 100



Plano Integrado para a Gestão Sanitária da Segurança do
Paciente em Serviços de Saúde 2021-2025

Objetivo Específico 3: Promover a adesão às práticas 
de segurança do paciente pelos serviços de saúde.

Meta 12 – Até 2025, 40% dos hospitais 
com leitos de UTI adulto, pediátrica e 

neonatal participando da Avaliação da 
cultura de segurança do paciente, 

disponibilizada pela Anvisa. 

Indicador: Número de hospitais com 
leitos de UTI participando da Avaliação 
da Cultura de Segurança do Paciente / 
Número total de hospitais com leitos 

de UTI   X 100 




